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Resumo: Como J. R. R. Tolkien pode contribuir para o trabalho do roteirista? O autor de O Senhor 
dos Anéis possui considerações acadêmicas importantes acerca da narrativa ficcional, dentro do 
campo da literatura e dos contos orais. Este trabalho busca, por meio de uma análise comparativa 

entre os escritos tolkienianos e a estrutura de alguns filmes, compreender como a teoria narrativa 
que Tolkien apresenta pode auxiliar na escrita de roteiros. 
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Resumo expandido 

Este trabalho apresenta parte da pesquisa de conclusão de curso, em andamento, 

realizada na graduação em Cinema e Audiovisual da Universidade Estadual de Goiás. 

Temos por objetivo encontrar, por meio de uma análise comparativa, aproximações entre 

os escritos de J. R. R. Tolkien e a estrutura narrativa de alguns filmes, particularmente 

dentro do gênero de super-heróis.  

Tolkien, é famoso por sua carreira acadêmica e especialmente por seus livros: O 

Hobbit (1937) e O Senhor dos Anéis (1954), que são fonte narrativa primária para o roteiro 

de filmes que se tornaram grandes sucessos. Tolkien possui alguns estudos conceituados, 

dentre eles está o ensaio On Fairy-Stories (1964), no qual apresenta características que 

definem se uma narrativa pode ou não ser classificada como uma boa estória4 de fadas. 

Partindo da visão de Tolkien sobre as estórias de fadas, chegamos à hipótese de que 

o autor apresenta algumas idéias que podem ser aplicáveis, não só aos contos de fadas, 

mas também em outros tipos de narrativa ficcional, como por exemplo os filmes de super-
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history nas obras originais. O termo, embora antigo, ainda está em uso na língua portuguesa, como define a 
autoridade da Academia Brasileira de Letras (2004). 
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heróis. Tal constatação pode contribuir para a compreensão de outros gêneros narrativos, 

além de auxiliar na criação de roteiros.  

O discurso de Tolkien no ensaio On Fairy Stories, que é o objeto principal da 

pesquisa, será aplicado sobre a trama de alguns filmes, realizando uma análise 

comparativa, para evidenciar, quais elementos narrativos estão ou não consonantes com a 

teoria tolkieniana. Dessa maneira, será possível compreender quais as particularidades das 

ideias de Tolkien que podem ser empregadas na escrita de roteiros, ou ao menos promover 

uma reflexão produtiva a respeito da teoria que o escritor apresenta e das estórias que 

filmamos.  

O principal filme escolhido para a análise é Homem Aranha: Sem Volta Para Casa 

(Jon Watts, 2021), pois o enredo sugere conexões entre a teoria de Tolkien e o cinema. Os 

elementos narrativos essenciais que Tolkien defende serão examinados dentro da trama 

do filme. Para uma melhor compreensão destes elementos, o reconhecimento de cada um 

será feito dentro da própria obra do professor Tolkien, O Senhor dos Anéis, cujo o enredo 

foi sendo desenvolvido seguindo as ideias do On Fairy-Stories, como o próprio Tolkien 

defende: “o resultado foi inteiramente benéfico a O Senhor dos Anéis, que foi uma 

demonstração prática das opiniões que expressei.” (2006). Através do estudo apurado de 

cada elemento, poderemos inferir melhor, se a teoria é aplicável ou não a outros gêneros 

narrativos.  

Com a pesquisa, contribuições serão feitas aos estudos de roteiro e aos estudos 

tolkienianos. Pesquisas sobre de Tolkien têm crescido no país, variam entre artigos, 

monografias, dissertações e teses de literatura (2019), filosofia (2007), teologia (2012), 

filologia (2012) e tantas outras áreas diversas. Há também espaço para estudos 

cinematográficos, que não se resumem apenas a análises da trilogia de filmes O Senhor 

dos Anéis.  

Esse estudo será pautado nas bases trazidas por Syd Field (2001) e nas ideias 

apresentadas por Christopher Vogler (2015) que faz uma transposição dos conceitos 

expostos por Joseph Campbell (2004) sobre narrativas que a humanidade sempre contou, 

a teoria de Campbell é conhecida como a jornada do herói. Usando esses alicerces, 
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almejamos identificar contribuições da teoria narrativa de Tolkien aos estudos de roteiro. 

Afinal, os filmes da franquia O Senhor dos Anéis são a maior prova de que as ideias 

tolkienianas sobre como contar uma estória podem ser efetivas e benéficas para o cinema. 
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